Exercícios de Física – Dilatação
Prof.: Christian de Pinho Ramos

1) (UERJ/2003) O motorista abasteceu o carro às 7 horas da manhã, quando a temperatura ambiente era de 15°C, e o deixou estacionado por 5 horas, no próprio posto. O carro permaneceu completamente fechado, com o motor desligado e com as duas lâmpadas internas acesas. Ao final do período de estacionamento, a temperatura ambiente era de 40°C. Considere as temperaturas no interior do carro e no tanque de gasolina sempre iguais à temperatura ambiente.
Ao estacionar o carro, a gasolina ocupava uma certa fração f do volume total do tanque de combustível, feito de aço.

Estabeleça o valor máximo de f para o qual a gasolina não transborde quando a temperatura atinge os 40°C.
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Dados : coeficiente de expansão volumétrica da gasolina = 9,0x10 – 4 °C – 1 e coeficiente de expansão volumétrica do aço = 1,0x10 – 5 °C – 1.
2) (UFRRJ/2005) Um cilindro de aço, que se encontra em um ambiente cuja temperatura é de 30°C, tem como medida de seu diâmetro 10,00 cm. Levado para outro ambiente cuja temperatura é de 2,7 °C, ele sofre uma contração térmica.
Considere : coeficiente de dilatação linear do aço ( = 11 × 10 – 6   oC – 1 .

Calcule o diâmetro final do cilindro.
3) (UFPE/95) Deseja-se fechar um furo de 24, 95 cm2 de área, no centro de um disco de magnésio, com um disco de 25, 05 cm2 de alumínio. Para tal, pode-se aquecer o disco de magnésio e resfriar o disco de alumínio e, em seguida, colocar o disco no furo. Assuma que, em módulo, as variações de temperatura a que são submetidos o alumínio e o magnésio são iguais, e que os coeficientes de dilatação linear deles também são iguais (( = 25 × 10 – 6   oC – 1). 
Determine o módulo do inteiro mais próximo que representa a menor variação de temperatura necessária para colocar o disco de alumínio no furo do disco de magnésio.
4) (MACKENZIE/2003) Duas barras metálicas, de diferentes materiais, apresentam o mesmo comprimento a 0 °C. Ao serem aquecidas, à temperatura de 100 °C, a diferença entre seus comprimentos passa a ser de 1 mm. 
Sendo 2,2 . 10 – 5   oC – 1 o coeficiente de dilatação linear do material de uma barra e 1,7 . 10 – 5   oC – 1  o do material da outra, o comprimento dessas barras a 0 °C era :
a) 0,2 m

b) 0,8 m

c) 1,0 m

d) 1,5 m

e) 2,0 m
5) (UFAL/99) Um trilho de aço, de 10 m de comprimento a 0°C, sofre uma dilatação de 3,3 mm quando a temperatura atinge 30°C. 
Outro trilho do mesmo aço que, a 0°C, tem 5,0 m de comprimento, quando a temperatura atinge 10°C sofre uma dilatação, em mm, igual a :

a) 0,55

b) 0,66

c) 1,1

d) 2,2

e) 3,3
6) (UFC/2006) Numa experiência de laboratório, sobre dilatação superficial, foram feitas várias medidas das dimensões de uma superfície S de uma lâmina circular de vidro em função da temperatura T. Os resultados das medidas estão representados no gráfico a seguir.

Com base nos dados experimentais fornecidos no gráfico, pode-se afirmar, corretamente, que o valor numérico do coeficiente de dilatação linear do vidro é :
a) 24 x 10 – 6   oC – 1 .
b) 18 x 10 – 6   oC – 1 .
c) 12 x 10 – 6   oC – 1 .
d) 9 x 10 – 6   oC – 1 .
e) 6 x 10 – 6   oC – 1 .
7) (UFES/2000) Uma placa metálica tem a sua temperatura elevada uniformemente de 20°C para 30°C. No final do processo, verifica-se que a razão entre as áreas final Af e inicial Ai é  Af/Ai = 1,001. 
Com esses dados podemos afirmar que o coeficiente de dilatação linear do material da placa, em oC – 1, é :

a) 1 × 10 – 5
b) 2 × 10 – 5
c) 3 × 10 – 4
d) 4 × 10 – 5
e) 5 × 10 – 5
8) (UFMS/2005) Uma chapa homogênea tem sua área aumentada de 0,17% quando sua temperatura aumenta em 100°C. É correto afirmar que :

(01) a temperatura da chapa variou de 373,15 K.
(02) a temperatura da chapa variou 0,17%.
(04) a temperatura da chapa variou de 9°F.
(08) o coeficiente de dilatação superficial da chapa é 1,7 x 10 – 5   oC – 1.

(16) o coeficiente de dilatação superficial da chapa é 1,7 x 10 – 5   K  – 1.
Soma (     )
9) (UFSM/99) Uma barra metálica de 4 m de comprimento e de seção reta quadrada, com área de 16 cm2, ao ser aquecida, passa a ter um comprimento de 4,01 m. 
Então, o número que expressa, com maior aproximação, a nova área da seção reta (em cm2) é:

a) 16,01.

b) 16,04.

c) 16,08.

d) 17,00.

e) 17,03.
10) (FATEC/99) Um bloco maciço de zinco tem forma de cubo, com aresta de 20 cm a 50°C. O coeficiente de dilatação linear médio do zinco é 25. 10 – 6   oC – 1.
O valor, em cm3, que mais se aproxima do volume desse cubo a uma temperatura de – 50°C é:
a) 8060

b) 8000

c) 7980

d) 7940

e) 7700
11) (ITA/2002) Um pequeno tanque, completamente preenchido com 20,0 l de gasolina a 0°F, é logo a seguir transferido para uma garagem mantida à temperatura de 70°F. 
Sendo ( = 0,0012oC – 1 o coeficiente de expansão volumétrica da gasolina, a alternativa que melhor expressa o volume de gasolina que vazará em conseqüência do seu aquecimento até a temperatura da garagem é :

a) 0,507 l
b) 0,940 l
c) 1,68 l
d) 5,07 l
e) 0,17 l
12) (MACKENZIE/96) Ao ser submetida a um aquecimento uniforme, uma haste metálica que se encontrava inicialmente a 0 °C sofre uma dilatação linear de 0,1% em relação ao seu comprimento inicial. 
Se considerássemos o aquecimento de um bloco constituído do mesmo material da haste, ao sofrer a mesma variação de temperatura a partir de 0 °C, a dilatação volumétrica do bloco em relação ao seu volume inicial seria de:
a) 0,33%.

b) 0,3%.

c) 0,1%.

d) 0,033%.

e) 0,01%.
13) (UEL/99) Um copo de vidro de capacidade 100 cm3, a 20,0°C, contém 98,0 cm3 de mercúrio a essa temperatura. 
O mercúrio começará a extravasar quando a temperatura do conjunto, em °C, atingir o valor de :
Dados :

Coeficientes de dilatação cúbica :

mercúrio = 180 . 10 – 6   oC – 1
vidro = 9,00 . 10 – 6   oC – 1
a) 300

b) 240

c) 200

d) 160

e) 140
14) (UFU/2005) Um frasco de capacidade para 10 litros está completamente cheio de glicerina e encontra-se à temperatura de 10°C. Aquecendo-se o frasco com a glicerina até atingir 90°C, observa-se que 352 ml de glicerina transborda do frasco. 
Sabendo-se que o coeficiente de dilatação volumétrica da glicerina é 5,0 × 10 – 4  oC – 1, o coeficiente de dilatação linear do frasco é, em oC – 1:

a) 6,0 × 10 – 5.

b) 2,0 × 10 – 5.

c) 4,4 × 10 – 4.

d) 1,5 × 10 – 4.
Gabarito :
1) f = 97,8%
2) L = 9,996 cm.
3) 40
4) E
5) A
6) D
7) E
8) 24
9) C
10) D
11) B
12) B
13) E
14) B






